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The analysis of society identifies ideologies and practices that contribute to the formation of
an idea of childhood. There are models based on fear, incoherence, ignorance, alienation and
an inability to cope with the other and, still more, if such otherness is also fragile, there are
models that lay the basis for humanity’s distorted attitudes towards its children.

Is it possible to understand human beings in their integrity and completeness without taking
childhood into account, as if we were to attempt seeing the whole without the part?

The formation of a new legal system that seriously considers the rights of children and
adolescents is absolutely necessary, since it is vital that young people leave the condition of
minors, that is, of almost-citizens, and become actual citizens. Indeed, a new legal system
would offer the opportunity of developing a new paradigm based upon the reality of children
themselves and not an ideology and praxis that restricts childhood. Statute law regarding
children and adolescents has the role of regulating the Constitution to prevent it becoming a
mere dead letter. Nonetheless, the existence of law proclaiming social rights cannot of its own
change social structures. For this it is necessary to combine rights with effective social
policy, as well as to ensure in fact the positive existence of such rights.  

1. Primeiras palavras

Falar em humanismo nos reporta a indagarmos acerca do nosso processo civilizatório, o quanto a
humanidade cresceu, compartilhou experiências ao longo de sua trajetória histórica. Quando
lançamos o nosso olhar sobre a infância na tentativa de compreendermos o que construímos para
nossas crianças, ficamos circunspectos: meninos e meninas historicamente esquecidos ou o que é
ainda pior, que serviam ao mundo adulto, ora através da exploração de seus corpos, seja nos
trabalhos penosos, seja nas inúmeras circunstâncias em que eram vitimizados sexualmente, ora
através da exploração de suas almas, em que todas as fantasias, brinquedos, o espaço dos sonhos,
eram suprimidos, portanto, uma infância na qual se acorrentava a alma infantil, desencadeando o
processo de sua negação.

É sobre este enfoque que nos permitimos questionar: se efetivamente houve uma correlação entre o
mundo infantil e o do adulto.
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